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Ementa:  
Estudo da constituição e características da sociedade brasileira nas primeiras décadas republicanas, por meio da revisão crítica da 
historiografia sobre o período e da análise de documentos. 

 
 
 

Programa: 
I. Organização do sistema político e cidadania 

II. Economia cafeeira, imigração e industrialização 
III. Brasil agrário: coronelismo, religiosidade e revoltas 
IV. Brasil urbano: trabalhadores, reformas urbanas e contestação política 
 
 

Plano de desenvolvimento: 
O curso tem como propósito tratar dos principais debates historiográficos a respeito da Primeira República no Brasil. Na primeira 
unidade, será abordado o funcionamento do sistema político, priorizando a discussão sobre conceitos como oligarquia e liberalismo. Na 
segunda unidade, serão debatidos a economia cafeeira, o papel da imigração e as características do processo de industrialização no país. 
Em seguida, o conceito de coronelismo, bem como as revoltas populares de Canudos e Contestado serão priorizados. Por fim, temas 
pertinentes ao Brasil urbano serão discutidos, sobretudo o debate a respeito do mundo do trabalho no pós-abolição, o movimento 
operário, as políticas de controle social, os projetos de reforma urbana e o movimento modernista. 

 
 

Bibliografia: 
 
AZEVEDO, Elciene et al. (org.). Trabalhadores na cidade: cotidiano e cultura no Rio de Janeiro e em São Paulo, séculos XIX e XX. 

Campinas: Editora da Unicamp, 2009. 
BATALHA, Claudio. O movimento operário na Primeira República. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 
BATALHA, Claudio, SILVA, Fernando Teixeira da e FORTES, Alexandre (org.). Culturas de classe: Identidade e diversidade na formação do 

operariado. Campinas: Editora da Unicamp, 2004 
BENCHIMOL, Jaime Larry. Pereira Passos: um Haussmann Tropical. A renovação urbana na cidade do Rio de Janeiro no início do século 

XX. Rio de Janeiro: Secretaria Municipal de Cultura, Departamento Geral de Documentação e Informação Cultural, 1992. 
BRESCIANI, Maria Stella M. “O cidadão da República, positivismo versus liberalismo (Brasil, 1870-1930)”. Revista USP, Dossiê Liberalismo. 

São Paulo: Editora da USP, 1993.  
CARONE, Edgard. A evolução industrial de São Paulo (1889-1930). São Paulo: Senac, 2001. 
CARVALHO, José M. de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1990.  
____________. Os bestializados: O Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: Cia. das Letras, 1987. 
____________. “Mandonismo, coronelismo, clientelismo: uma discussão conceitual”. Pontos e bordados: escritos de história e política. 

Belho Horizonte: Ed. UFMG, 1998. 
CERASOLI, Josianne Francia. Modernização no plural: obras públicas, tensões sociais e cidadania em São Paulo na passagem do século 

XIX para o XX. Tese de Doutorado, UNICAMP, 2004. 
CHALHOUB, Sidney. Cidade Febril: Cortiços e epidemias na corte imperial. São Paulo: Cia. das Letras, 2004. 
____________. Trabalho, lar e botequim: o cotidiano dos trabalhadores no Rio de Janeiro da belle époque. 2. ed. Campinas, SP: Editora 

da Unicamp, 2001. 



 

 

 
PÁGINA:    2 de 2 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

           1º período letivo de 2014 
 

 
 

COSTA, Emília Viotti da. Da monarquia à república: momentos decisivos. SP: LECH, 1979. 
DE DECCA, Edgar. O silêncio dos vencidos. São Paulo: Brasiliense, 1981. 
ESPIG, Márcia Janete e PINHEIRO MACHADO, Paulo (orgs.). A guerra santa revisitada: Novos estudos sobre o movimento do Contestado. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2008. 
FAUSTO, Boris. Trabalho urbano e conflito social (1890-1920). 4. ed. São Paulo: DIFEL, 1986. 
FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucília de Almeida Neves. O Brasil republicano, livro 1: o tempo do liberalismo excludente: da proclamação 

da República à revolução de 1930. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.  
FREITAS, Marcos Cezar de (org.). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1998. 
GALLO, Ivone Cecília D’Avila. O Contestado: O sonho do milênio igualitário. Campinas: Editora da UNICAMP, 1999. 
GALVÃO, Walnice Nogueira. O império do Belo Monte: vida e morte de Canudos. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2001. 
GOMES, Ângela de Castro. “A República não-oligárquica e o liberalismo dos empresários”. SILVA, Sérgio S. e SZMRECSÁNYI, Tamás 

(orgs.). História econômica da Primeira República. 2ª ed. rev., São Paulo: EDUSP/Imprensa Oficial, 2002. 
____________ et al. A República no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira/Fundação Getúlio Vargas, 2002. 
HALL, Michael. “A imigração na cidade de São Paulo”. PORTA, Paula (org.). História da cidade de São Paulo: A cidade na primeira metade 

do século XX, 1890-1954. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005, v. 3. 
HALL, Michael e PINHEIRO, Paulo Sérgio. A classe operária no Brasil. 1889-1930. Vol. 1. São Paulo: Alfa- Omega, 1979.  
HARDMAN, Francisco Foot. Nem Pátria, Nem Patrão! Vida operária e cultura anarquista no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
HARDMAN, Francisco Foot e LEONARDI, Victor. História da Indústria e do Trabalho no Brasil (das origens aos anos vinte). São Paulo: 

Global, 1982. 
LEAL, Vitor N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-Omega, 1975. 
LORENZO, Helena Carvalho de e COSTA, Wilma Peres (orgs.). A década de 1920 e as origens do Brasil moderno. São Paulo: Editora da 

Unesp, 1997.  
MORAIS, Eduardo J. “Modernismo revisitado”. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 1, n. 2, 1988, pp.220-238.  
NICOLAU, Jairo. História do voto no Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002. 
PECHMAN, Sérgio e FRITSCH, Lilian. “A reforma urbana e seu avesso: algumas considerações a propósito da modernização do Distrito 

Federal na virada do século”. Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 5, n. 8/9, pp. 139-195, set.1984/abr. 1985. 
PINHEIRO MACHADO, Paulo. Lideranças do Contestado. A atuação e a formação das chefias caboclas (1912-1916). Campinas: Editora da 

UNICAMP, 2004. 
RAGO, Margareth. Os prazeres da noite: prostituição e códigos da sexualidade feminina em São Paulo (1890-1930). Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1991. 
SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil. Vol 3: República: da Belle Époque à era do rádio. São Paulo: Cia. das Letras, 

1998. 
____________. A Revolta da vacina: mentes insanas em corpos rebeldes. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
SILVA, Fernando T., Naxara, Márcia R. e Camilotti, Virgínia. República, liberalismo, cidadania. Piracicaba: Ed. da Unimep, 2003.  
SILVA, Sérgio. Expansão cafeeira e origens da indústria no Brasil. São Paulo: Alfa-Omega, 1976, Parte IV. 
TOLEDO, Edilene. Anarquismo e sindicalismo revolucionário. Trabalhadores e militantes em São Paulo na Primeira República. São Paulo: 

Editora Fundação Perseu Abramo, 2004. 
VILLA, Marco Antônio. Canudos: O povo da terra. São Paulo: Ática, 1995. 
VISCARDI, Cláudia Maria Ribeiro. O teatro das oligarquias: uma revisão da “política do café com leite”. Belo Horizonte: C/Arte, 2001. 

 
 

Observações: 
Horário de atendimento a alunos: a ser agendado por correio eletrônico. 
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